
Atendimento Ambulatorial ou Pronto Atendimento 

Ao agendar consultas, instrua os pacientes e acompanhantes a informar já na chegada ao serviço 

se estiverem com sintomas de alguma infecção respiratória (por exemplo, tosse, coriza, febre, 

dificuldade para respirar) e tomar as ações preventivas apropriadas, por exemplo, usar máscara 

cirúrgica a partir da entrada do serviço, se puder ser tolerada. Para indivíduos que não podem 

tolerar o uso da máscara cirúrgica devido por exemplo, a secreção excessiva ou falta de ar, deve-

se orientá-lo a realizar rigorosamente a higiene respiratória, ou seja, cobrir a boca e o nariz 

quando tossir ou espirrar com papel descartável e realizar a higiene das mãos com água e 

sabonete líquido OU álcool gel 70%, imediatamente. 

Se um caso suspeito ou confirmado chegar via transporte móvel de urgência, os profissionais 

que realizaram o atendimento pré-hospitalar devem comunicar sobre os sintomas para os 

serviços de atendimento ambulatorial ou de pronto atendimento. 

As seguintes medidas devem ser seguidas pelos serviços de saúde que prestam atendimento 

ambulatorial ou de pronto atendimento aos casos suspeitos ou confirmados pelo novo 

coronavírus (SARS-CoV-2): 

● Estabelecer critérios de triagem para identificação e pronto atendimento dos casos. 

● Orientar os profissionais de saúde quanto às medidas de precaução a serem adotadas. 

● Disponibilizar máscara cirúrgica para os pacientes e acompanhantes e prover condições para 

higiene das mãos. 

● Casos suspeitos de infecção pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) devem permanecer 

preferencialmente em área separada até a consulta ou encaminhamento para o hospital (caso 

necessária a remoção do paciente). 

● Orientar os pacientes a adotar as medidas de etiqueta respiratória: 

- se tossir ou espirrar, cobrir o nariz e a boca com cotovelo flexionado ou lenço de papel; 

- utilizar lenço descartável para higiene nasal (descartar imediatamente após o uso e realizar a 

higiene das mãos); 

- Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca; 

- Realizar a higiene das mãos. 

- Prover lenço descartável para higiene nasal na sala de espera.  

- Prover lixeira com acionamento por pedal para o descarte de lenços de papel. 

 

● Prover dispensadores com preparações alcoólicas para a higiene das mãos 

(sob as formas gel ou solução a 70%) nas salas de espera e estimular a 

higiene das mãos após contato com secreções respiratórias. 

 

● Prover condições para higiene simples das mãos: lavatório/pia com 



dispensador de sabonete líquido, suporte para papel toalha, papel toalha, 

lixeira com tampa e abertura sem contato manual. 

 

● Manter os ambientes ventilados. 

 

● Eliminar ou restringir o uso de itens compartilhados por pacientes como  

canetas, pranchetas e telefones. 

 

● Realizar a limpeza e desinfecção das superfícies do consultório e de outros  

ambientes utilizados pelo paciente. 

 

● Realizar a limpeza e desinfecção de equipamentos e produtos para saúde que 

tenham sido utilizados na assistência ao paciente. 

 

● Se houver necessidade de encaminhamento do paciente para outro serviço 

de saúde, sempre notificar previamente o serviço referenciado. 
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